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Sr. presiiienlbna provincia, por ottieio de 4

dc janeiro próximo passado, para darem informa-

ções acerca dos diversos ramos da industria manu-

fncioVa d'este termo-, reunidos em commissão,

efp o scgúintc^À canna de assucar è a primei-

H e m rendosa indústria .Veste termo-e a sua

fonte dc riqueza e o único Veliículo que, (laudo ai-

ma % movimento an cónmiercio Vem à força de at-

trahir os capitães ".Comprimida a canna por o7 en-

genhosde madeira c;3 de ferro impedidos por bois,

da-nos nsúcco, rjue. depois denm segundo ou mais

proccssos.se reduz' á rapaduras-a aguardente-as-

súcar c doces dfi diversas qualidades do uso domes-

iico.-tisses engenhos occupàm dcU a 24operários

de 12 annosde idade acima, a maior parte do sos-»

«íascniino, livres e todos nacionaes'.- A importância

iiiiniKddP seus produetos o invariável, segundo as

alternativa* da esla^o.-UÓ lavrador, |ao 
coutando

c„m a infalibilidade na saída dos gêneros, o n'um

certo preço exhitam auto o emprego c o resultado.
' 

tima bui via de coiulucçâo para», porlo.que difcta

80 Icguas, removeria seio dúvida essas diíTicnldades

então1"o lavrador, compelindo com seu visinbo, ten-

do por ecríú o traiispoite dos produetos e úm t>re-

,, pouco rásóavel redobraria de csforços.e augmen-
- ;() e perfeição dos 

'gênero* 
e .matérias seriam intui-

liveis ÊNão sondo possiveln.n calculo exncto sobre

Ü imporumeia do pWmctoammaldN»sa fabricação,

Wua-nos todavia licito dizermos qúe ellá |óde va-

riar entre 60 a 90 contos de reis, íffecluada pela

venda dos dois artigos primeiramente mencionados

é de pequena pnrlè dos últimos,pe se transportam

pura o 8'ertâo, sendo corto que (Testas a maior par-

to c MqueMesnmn prondesão cúnsummidos no lo-

toir.=P'ouc:is e dc nenhuma importância sáo ás de-

-Illm. e Exm. Sf.=*Tcuhq a honra (le com-

municará V. |xci==qü'e acho-me n'esUi capital,
tendo dnío por énría a commissão, para que fui no-

tmeadó por oílicio d'esVã presidonein com data de 15
do corrente mez, em qúe se me encarregou de ir,
sem perda de tempo, á povoação da Pacatuba, afim
dc examinar—qual a moléstia, que ali grassava de-
baixo de fôrma epidêmica.

• —Em cumprimento ás ordens rccpbidas. tenho
«.informará V. Exc.—que encontrei os habitantes
(Í'aqiieÍía povoação muito aterrados, por estarem
convicius-.de que se achavam a braços com uma epi-
demia—de íeb.re iyphoide,qúc.á 

"sor voridica/aUerra-
riaos próprios homens do sciciicia.por ser esta moles*
lia inuilo mortífera e de diflicial tralamento; porém
eõrri liminha presença dosappáreceú este terror-, por-
qúe pude convencer-lhes—dequé en de outra mo-
leslia que cites estavam sendo acpmiHeltiüos.==Exa-
minando alientamcntoos caracteres (Ia inolesliaque
ali reinava e.indagando=*iiiiies as causas que pode-
riam influir para o, sen desenvolvimento, verifiquei
scra febreiiitermiltentcé catharral qúe ali se linha
dcsenv(d.vid'o,'e'con'tiiinavá a desenvolver-se de üm
modo j,i mais benigno, debaixo da fórriVá epidêmica,
devidoa má posição emquesencha coilocada aquel

povoação.na estação invernosacrn que nos acha-

mais tabricas c officinas do termo. Algumas lendas

no Terreiro, úccnpándo cre -I a 5 operários, livres e

nacionaes, prestam-sé ao concerto e feilió dos me-

Ihuramenlos da lavoura; Cuja matéria prima, sen-

do cMranlVáao »#, e W™ 
'm\ viiu1n sübcarrega*

da de uma despeza excessiva, ,deixa ao pfficial um

lucro anmial muito mesquinho.—Alguns teares,
'que lêem o fio de algodão feito a dedos e quasi sem*

jire. occnpados \m S a 6 mulheres nocioiWes. íi-

\ res, da-iios a redo (Vo dormir e o panno,que veste a

penieda Tf,Va. — AIgínriasbTTicinas de oleiro (noilu-
ritv) occupándn oOeúiaís operários, horneús e mú-

'íheres, 
da-nos i louca toscamente fabricada, 

'qúe

presta-se ao uso do logar.^lE', em resumo, o 'que

cunslit-iie a nossa induiria manufactora, nâo consi-
'derando, como bd; os cereaes que todos plantami.-!

para seu consúmmo, è que roras veées sobram de '

um para outro anuo.-Entende a cominissíiú convir

moncionar que existe no reino vegetal grande ger-

men de industria: o sabão dtftingúi, oazeiledecko
"e 

piqui, muito usados e rotineiramente fabricados

aperfeiçoados pela sciencia; dar-nos-hiam uma in-'

dustriaque, conhecida mais lúhge e devidamente

apreciada, torna'r-se-h'ia muito i^ridosa.~Em con-
. , .„ „ .nr.m.mKtíür, iom a misadia de reclamar, norclusflo, a (o!'.....-.,.*..  , . ¦
'intermédio de S. Exc.'; o Sr', presidente e. dos pode-

res competenfes.os meios tendentes a üieHiorar nos-

sa pare» industria.-Barbalha, 28 de fevereiro de

^808.—João QuesádoFilgueiras.=:JòséPacifer 
'de

Sá Souto Maior.—AntônioManoel Sampaio. Con-

lorme -José Nunes de Mello, ofiicial maior.
cr •¦¦'?"-

mos, porque se cóiivertè cm um perfeito,pantáiío, c
lornaas casas dos menos faverecidos da fortuna ex-
cessivanieutehumiiriis, predispondo tudo para o de-
sonvohimeiüoiPeslas febres.—Saiu estás moléstias,
Exm. Sr., de fácil iratameulo, guando em tempo
o cunvenien\emeiite tratadas, porém que entre-

guos ao abandono, ja por falta absoluta de ròcur-
sos médicos, jà por falta de cuidado das pessoas
accommeüidas,, por considerarem a nvdcstia benig-
na, complicam-se com mplesljas gravíssima^, que
Vrazem qliasi senríjilê' a morle.—Nilo me admira,
por lauto, de saber que tinham jà fallecido trinta e
seis pessoa^ reconhecendo ser a moléstia reínan-
íe benigna, por que 

'encontrei os habitantes d'a-

quella;povoaçà(v;comple'tafflén'te abandonados 'de Ve-
cursos médicos.— Entendendo — qúe esta ficaria
sanada, e não feriamos mais a lámenlar tania mor-
amiade» havendo ali medicamentos que fossem

proHipWmeirte áppJicados logo rio periodo da in-
vasão da moléstia—,• entreguei os. medicamentos,

que V. Exc.se dignou mandar pela requisição, que
ÍÚ, rio oílicio qué dirigi á esta presidência ém 16
do corrente'mez, ao capitão Estevão José de Al-
meidà.que se quiz prestar a appplicar os medica-
mentos iios novos acómmettidos, • conforme as ins-
trucções que lhe dèiy~P'or esta forma, Exm. Sr.,
entendi--que tinha desempenhado a minha commis-
são, c rec,oÍhi-m'e à esta capital, às ordens de V.
Exc.=D'eiisgiiàrde á V. Exc—Ceará, em 49 de
abril de 1868; =Illm. e Exm. Sr. Dr. Antônio Joa-

quim Rodrigues Júnior, M. D. vice-presidente da

província.z^Dr. Antônio Mendes da Cruz Güima-
râes, medico, em coramissão. — Conforme = José
Nunes de Mello, official -maior.

A que vem essa asseveração, cujo alcance é fa-
cil altingir ? I

Onde a súpposla communidade de vistas, quando
os acconlecimentos de todos os dias atlcstam o con-
trario ?

Náo acreditamos no Cearense a convicção de

que nossa inlerpellaçãó involvesse uma aineaça á

quem quer que fosse.
Quando S. Exc. o Sr. Di'.,Rodrigues ainda

nenhum aclo praticara» que merecesse reparos aos
. ¦ i Vi..- ,;

próprios a;lversarios',á exeepção de pequenos pro»
jeclís arremessados aó Sr. Dr. chefe de policia inte-
rino, corhprehende-se que o Cearense no seu artigo
de 2), procurava lima posição de commoílidade e
precedência. 

'

Pertence S. Exc. ao partido liberal, e como de-
legado do governo, quo o nomeou, exhibindo-lhe
provas inequívocas da confiança á (Jue S. Êxc.á*
sem duvida corresponderá, encontrou-nos na p»
siçâó que sustentamos.

Não lhe fizemos exigências; è comprehendendo à
necessidade de uma politica franca a larga, deixa-
mos á S. Exc. toda a liberdade, que, repetimoè
lhe é indispensável, na convicção sincera de que S.
Exc. tem baslaúte reclijao do juizò para bem de-
cidir-se.

¦. % 
i

O honrado Sr. Barão do Crato tem grangeado
no 5o districto q concurso da maioria dos liberaes,

JORNAL DO CEARA.

Fortaleza, 24 de abril de ^868

O Jornal dò Cerra não iintta necessidade dc

negar a existência'de uma combinação entre si e os

órgãos conservadores para guerrear 0 Cearense.

Os factos ahi estão siigeitos á apreciação publica;
o que ao Jornal cumpria fuser, e fê-lo, era

protestar contra essa proposição cavillosa do Cea-

reme-, porque sabe o publico que temos sido, cons-

lantemente aggrcdidos-pelos nossos naiuraes adver,

sarios'.

o collegio de Lavras composto de cidadãos todog
pertencentes a este partido, e uma confirmação ac-
ceíta pelos jíiizos despravenidòs.

Nos outros pontos dó districto eleitoral não tem
aqueiie pi estante íüiiigo recusado auhesèes dciudi-
Viduos de origem conservadora; mas também em
nenhum desses pontos, deixam de haver piresaveis
caracteres do "grande 

partido liberal.
Sãoja conhecidas as adhesõos dos (Ilustres Srs.

Drs, ftarros do Jardim, distirictqs corrélièionarios
nossos, cujo concurso não é isolado, pois que são
cidadãos de prestigio e influencia, aleinde que sãò
acompanhados por seus parentes, membros de uma
familia, que tem tradições nos aiinàes liberaes;

Qual o partido que recusa singulares adhe-
soes dosadversarios, que vem èspontaneamenio ab-
sorver-se em súa fileiras ?

' feriam hoje hísioricòs os árs.Plntos',do Icô.e Aí-
ves Pequeno, do Crato, se não tivessem abandona-
dos os arraiaes conservadores, d'onde cohdúsiram

grossas bagagens?
Dos Srs. Pinto?, è excepçap uqica ó Sr. Ifajor

José Pinto, porque o próprio Dr. Benjamim só foi
linèrai antes de entrar na vida pratica.

O Cearense mo quer confessar uma verdade»

qu?e ressalta de simples observação: a magna qnes-
tão dos amigos', qüe defende e sustenta, rompendo a

solidariedade que o elemento liberal devera esperar

de sua direcção, é a questão de precedência que,

como dissemos, tem sido a origem (fa discórdia de

alguns liberaes.

Quem no Aracaly exerce os cargos de confiança

immediata da administração, são antigos liberaes, que

no ostracismo dos qúartose ànnus, r.âo pouparam

sacrificios no sentido louvável de cercarem detodò

o piestigio a pessoa do chefe na capital, sempre dis-

postos á supportarem eom esto os tormentos dá

proscripção; sendo incontestável que o desejo|à

-V
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conquista dc urna posição elevada pára aquelle clie
íe, sempre encontrou na dedicação d'esses amigos ex-,
periinentàdos, um erforço do realisação, que des-;
frúia os maiores ebstaculos.

Eram dedicações acrysoladas que se manifesta-1
Vam de modos significativos, até o sacrifício de a
guris bem entendidos escrúpulos.

Nao ha ali perseguições; e se o pequeno grupos,
de iitoics que se destaca, náo exerce cargos de
¦policia,tem sido considerado na guarda nacional, e
ilínica supportou a menor perseguição.

E' a questão de .precedência, tomando propor-
ções maiores com o fomento d'e intrigas pessoaes,
cómoaúcccdo a respeito de Maranguape corri rela-
'çàos aos queixosos rànVsimos, que ahi álteani voses
isoladas bradando contra perseguições imaginárias,
pois consideram taes, as diligencias tendentes á
aprehensão de recriuas e designados, as quaes
têín sido extensivos a amigos ea adversários,"qüan-
dose trada d o serviço público,

O engenho dó ieneuto-coroncl Tristão, cercado
e investigado para a quelle fim, c também a pro-
priedade o Sr. capitão Firmjmo, ambos da iVeguezia
de Maranguapo, são factos, que à Vieram a pri-
biicidáde, sem a menor reclamação.

Ali como no Aracaty são as autoridades todas
liberaes.

Quererá o Cearense a deposição de amigos que
foram sempre liberaes,com es Srs. Jorge Brasil,dc-
delegado, c Manoel Francisco,subdelegado, sêmen-
te para satisfazer caprichos de desafíeiçoes ranco- j
ru>as ?

Quem ha ahi que ignore a perseguição quê se
tem desenvolvido contra o.nosso bom amigo o il-
lustre Dr. João Antunes de Alencar nó intuito de
chegar-se ao resultado único d'essas úrdiduras, isto
%, a retirada acesse respeitável magistrado ?

Quem ha alii ainda'que ignore que os nossos
amigos osSrs. Pacheco e Afraiiio.dâ Jubaia e Paca-
tuba, fpram durantes muitos dias fustigados com de-
núneias de imaginários desatinos, colligando-se
contra elles os Srç. Moura Estevão, c Juvenal, que
neuhuni só d'aqüelles amigos, munidos aliás da
autoridade, exerceram coútrasèús rancorosos désa-;
fftcWs a menor perseguição ?

K'esta conjunctürà, na circunstancia de não re-,
conheeermes necessidade d'e serem os liberaes pa-
cificos substrriidos, por indivíduos, que do Ceàrebse
receberam a patente d'este titulo honroso, tomados
de ódios e de espirito de perseguição, não prevê-
mos próximo accordo do 'collega, mas estamos cer-
tos, de que lhe' virá mais tarde a convicção, de que
defendemos a melhor causa; porque só visamos os.
interesses do parlido liberal.

E, finalmente, não seria Uma inépcia nomear

para os cargos de confiança liberaes que guerream
fortemente, como seu chefe no senado, esta situa-
cão, deixando sob o jugo 

'ferrenho de ódios éter-
nizado, áquelles que a seguem?

Ò Exm. Dr. Rodrigues e amigo dè todos os li-
beraes, porque o membro preslo nte d'essa grande
família; e portanto nào e" rasóavel qualquer espe-
rança de S. Exe. uo meio d'estas pequenas questões,
que deveram jascr sempre subjuvadas, aos altos in-
resses de um partido, que tem vistas e aspirações
á realisar, assuma uma posição menos definida e
franca.

O Jornal não dirige insinuações, riom ameaças;
comprehende que os cargos de confiança implicam
cpm as leis da lealdade; e> defensor estrenúo d 'esta

situação na província, á frente de Cujos destinos
vê um cavalleiro distinclo e illustrado, espera tran-
quillo todos osactos, que as prevenções o inspirem.'

NOTICIÁRIO-
Kicieáò Senatorial d© Minas.—

O resultado dos cóllegios conhecidos tia corte até o
dia 8 do corrente, fie ó seguinte :

Silveira Lobo Í.391
Domiciano 1,126
Bispo da Diamantina 901
C. Ottoni, ss,3
Wartinho Campos Í9S
Luiz Carlos 478
Cerqueira Loité 450

Faltam os cóllegios flV Praia, 1'res-Pentás, Rio-
Pardo, Janúaria, S. Roto, febcâtü cGrão-Mongol
com 289 volos.

€lorilBp.y.=Sahiii pára o Maranhão e éècalas
esle vapor hontem.

Alfândega.^Rendimento do dia 23, .

l*Ai*ti«Bfiíg <!© correios.—Partem hoja
«slaíctas para as seguintes localidades da provincia:

Pacatuba, Àcarape, BatUritó, Pendência, Goité,
èm Baturiíé, Mulungu,.Hans, 'Quixadá, 

Hiacíio do
Sangue, Cachoeira; S. Bernardo, povoação, Icó,
Lavras, Umary, Varzea-Àlegre, Venda, Tolha,
Bortl Jesus', S. Matheus, Saboeiro, Brojo-Sccco,
Poço da Pedra', Àssaré, Cra'to, Brejo-Grande; J<<a-
seiro, S. Pedr^, Lameiro, Barbalha; Missãò-Ve-
lha, Missãu-Novà, Milagres; S. Pedro, e Goité,. cm
Milajgres, Cuncas, Jardiü1,Cajueiro, Port'srras;e Bre-
jo dos Santos.

PUBLÍGAGÕJES SOLIOITAJOAS-

A rccondoeçào dò Dr. Antônio Pinto de
Mendonça jui/. municipal dc Quft-
xcramobim, e o jornal < Pedro II »
dc M*Z ilo corrente mez.

jSEGUNDA PARTE.

A cegueira è o odió da inlelligencià, cOirio
o ódio é a cegueira do coração.

O meu imbecil aceusador, p Sr. Benicio, bo
meio da confusão airarchica de seus pensamen-
tos malévolos, desfallece, sem o sentir, sob a
pressão horrível d'estes inimigos cruéis—a ce-
gueira e o ódio; e, no extremo OcciJiar de
sua rasão, que o abandona, procura ainda lan
çar sobre mim um ridículo, que, como uma:
lava caiidente, lhe terá sem-duvida queimado:
os lábios ao perpassar por elles.

E' assim que, pôr occasião de accttsar-me
pela soltura do preso; José Duarte Ferreira,'
lançou a seguinte proposição, que muito hon-
raa classe dos caiumniadores: diz elie##w|í
sympatliia tinha por ladrões de gado o nú^o,
ifíinós /

Sern querer defender-me da aecintosa violen-
cia (festa eloqüência bastarda, farei apenas, em
nome do dever, algumas considerações sobre
este facto, que, no ealhalo.go negro do Sr. Be-
nicio é o meu segundo crime.-.

Foi preso e remettido para estiá cidade, pe-
Io delegado dé policia do termo do Riacho do
Sangue, José Duarte Ferreira, como indicia-
do em crime de furto do gado. Logo que foi
poâto á minha disposição o referido preso, ven-
do eu que não era este;, e sim o termo, aponde
viera, o logar da culpa;, e nem sendo o mesmo
aqui morador, o rémetti para ali; e quando
menos esperava, á pretexto de ser o cavaiio
furtado d'este termo, é.de se terem ausentado
d'aquelle logar as pessoas, qué assistiram Í\
prisão; me foi dissolvido. (Doe. n. 2).

Nesta emergência, e com plena convicção
de que não podia, para o caso, ser o juiz pro-
cessante, tomei a louvável resolução de con-
sultar á respeito o Dr. juiz de direito da cornar-
ca, o qual se estivesse affeito em cumprir os
devéres de seu cargo, teria ofüciaüo ímme-
diatámenteao juiz municipal do termo do Ria-
cho do Sangue, ponderando-lhe suas obriga-
ções, e a mim dado um parecer mais solido e
consciencioso, do que o que se deprellende do
documento 11.3»

Este juiz de direito, Sr. Benicio, é o Dr.
Francisco de A.ssis Bezerra e Menezes, seu eu-
nhndo, e que como S. S. só fere de emboscada.

Immulavel no parecer-da falsidade, como
ja ó disse alguém, geme angustiado sob o peso
ehprme de seus crimes. Mo ultimo quartel da
Vida, arrasta uma existência apodrecida pelos
vícios, cTonde se exala, como do mar morto
dá iudéiíi; unia evaporação pesiiíerita e morti-
kvb, impregnando a atinosphera por otide
passa dos iniasnuis da immoralidade e da cor-
rúpção'.

Foi este Ivimieinmilii, á cujo contado mir-
rani-se iddó.s os bons senlinienlos, e as mais
nobres e legitimas aspirações, q%(è abusando
cíâ 'coníinnçadó amigo, e esquecendo a cons-'ciência dó dever, pérfida men te aconselhou-mé
a quê soltasse José Duarte: e eu inexperiente
e incauto de tão torpe traição, guardei sua pa-
lavra corno uni penhor sagrado. Funesto en-
gaho ! era o echò de uma tempestade longin-
qu,aÍ qrie mais tarde devia desféichar-se furio-
sa sobre rn tu ha cri beca.

Do feito, passado algum tempo, e quando
eti jà tinha (íéspresadosetisblliciosileamisa-
de, pi'ontiiicÍ-/U-me esle magistrado em proces-
so de responsabilidade,por ter deixado de pro-
cessar a José Duarte ! Não s'ei de iidjo como
o conlè !

Esta sentença singular iui o fftictó mes-
qüinho de uni inveterado ódio, qiie se inspira-
va nas duas qualidades emineritemente desas-
trosas d'este juiz—a falsídáile e a ignorância.

Felizmente o remédio foi prompto ; a Ré-
lação do districto eondemnou á sua primitiva
uhjeçao tão cruéis inslinetos de perversidade :
reformou a sentença.

È' nas garras da falsidade e da íghoráncia,
abutres implacáveis da verdade o do beni, que
arqneija niuribunda a justiça nJesta* infeliz
terra;

O Sr. t)i\ Assis c falsamente ignorante, e
ignorantemente falso.

Nó quadro de. suà judicatura, de longa data
n'esta comarca, divisâ-sé pontos negros o con-
tristadores, quó marcam ós lugares e o tempo,
em que a cândida justiça foi vilmente apunha-
lada.

Sã'ó muhós o'S lactos, qiié pórlería apontar
para sita eterna confusão : baàla drâer que ain-
da hoje estremecem ao ouvir ó seu nome as
pobres e desconsoladas viuvas, as innocentes e
desvaíidps orphãos; .

A falsidade é a negação dá honra; como a
ignorância é a negação da verdade.

O hypocriU è um homenuleslíónrádó, poisa honra, nó àôffl maior grau dó bélléza, è a
sincerida nos principies do juèto é do honesto,
traduzidoô lielnlente peiã palavra; e nòbi-émente
realisados pelas acções.

O Sr. í)r. Assis nâó tem comprèhendído, e
menos rsalisadó, em sua vida pniilica, á Sübii-
ínidade d'estes .principios*.

Como•¦jtiíz d'órph'ãos d-estè terniò, por es-
paço de dois qáatriennios seguUfos estabeleceu
(o digo com profundo pesar) ivèsse longo e
.infausto período, vsfteãè do sociedade em com-
mãnâiiâ com o seu cunhado, tenente-coronel
Hermenegildo Furtado dé Mendonça eMenezes,
anfanaiando'este os Vens dos pobres Orphãos,

¦ficando, porém, ept sua mão e na dò referida
juiz, o ãinheirò 'dos bens arreiíiutados por seis,
sete e êtp amoi, e as\ezes até a epocftâ d'à
emaiiápcwão (Pettes I / (Doe. n. 4.)

Factoâ d;esta ordem são ínnunleròs, Eh-
trètahto é o Sr. l)r. Assis, ha mais de dez
áhnos, ójáízde direito de Quixeramobim ! o
è o iriesiho juiz, qne nó vegélar inerte de.imia
úúr crinihvJsa, ósténtà-se arrogante, affron-
tando á honra ó á honestidade. Semelhante
ao anjo lâáii da dèsírúiçãO', ássehta-se éngoi-
fado em seus pensamentos sinistros, sobre as
ruínas de suá espada extèrminádòrá.

Cònsummará a sua obra ? Não : ás lagri-
kim do orphão e dó desvaíidó, qúatido der-
ramadâs ná aMiçãó e na Miséria pesam inü-
nitameiite ni balança divina: e ,aí d'aqüelle
que as faz derramar! Igual ao Caim dà Le-
gélida^ h'este mundo o remorso será o seu in-
fenio, e correrá sem descanço é espavorido
diante dü olho medonho da consciência, que
mesmo no túmulo—ú est toúpurs Ia.—

No outro mundo.. .só Deus sabe o destino
de oadá homem. .... . . . . .,
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Perdôe-me o publico se,, tractando do crime
que me imputou ô Sr. Retiicio, transpuz o
terreno de umá simples defeza, pára lazer ai-
gumas ligeiras considerações sobre o juiz de
direito d1 esta comarca.

Fui forçado a isto: a deféza do meu sup-
posto crime importa sua aceusação.

Desculpe-me tambem o Sr. Renicio, se lhe
toquei em rnais de uma ferida; è a sorte (lê
quem lucta.

Quixeramobirn, 27 de março de 18(58*.

AniomoFhito de Mendonça.

DOCUMENTOS 2.

iSeguiu Josc Ôúa.rtè Ferreira pára á Çaclip1?¦èirk do Riacho do Sangue por ordem do juiz
municipal PiiUo de Mendonça a quinze deÓii-
tübro do corrente anno.—0 carcereiro'.--Kay-
mundo de Souza'.

DOCUMENTO N. 3.

Alexandrino tònel Marques dè Santiago-
bacharel Ibribadó em sciericías jurídicas e so-
cians pelalaculdaie de direito de Pernambuco,
e promotor nuljlico desla comarca de Quike-,
raíâolmh.—Mleslo qne em dias dó mez pas-
fruto eiícóhtfáudô-se V. S. com o senhor dou-
té juiz de direito na porta do óitão da matriz
desta cidade;, onde tambem me achava por ha-
Vermos todos voltado de acompanhar ò Santis-
tôssiíno Sacrametiiii.e com elle conversandope-
dia-lhé ò parecei sobre o destino, que devia
dar a José Duarte, 'que se achava recolhido a
êadiVià desta cidade por ter furtado um animal,
não llie vecordò vacêrM ou ca valia r, no termo
iiú Riaciirj do Sangue; ò ém resposta Ouvi do
mesmo doutor dizer, :<|iie no caso de V*. S. o
soltava, por quanto aqui nã'ò foi o lugar do de-
liclo, concordando assim com V. B. que lhe
haviamauifesudoa mesma pptóaò. O occer-
rido é verdade, e Auésió etn fé do meu cargo.
—Cidade dò Q ixeratiiobim.dòse de fevereiro
do 181)0 —O promotor publico.—Alexandrino
Leonel Marques d'e Santiago',

DOCUMENTO N. 4;
• . ¦.

' ;
Certifico em virtude da portaria suporá dò

senhor doutor juiz de orphãos, que revendo
em meu cartório xis respectivos autos de in-
vèutattò,a que ueslo juizo se procedeo' lios nens
ficados dò casal do fallecido José Ruiinq Ri-
beiro de Albuquerque; nelles se acha deserip-
to o auto dó -aiTeinalação da escrava Ignacia,
cujo theór e'ò seguinte:—Auto de arremata-
•ção ri(0è málidoü proceder o doutor juiz niúni-
éi^ál tí de orphãos Fransiscode Assis RezoVra
*è Mc'neiès de utòa escrava creola de ílome ig-
haciá pertencente a losè Antônio Pereira Pa-
.r-liecó* è i ôrpliã Anua, filha do fallecido José
R u li no fei beiro dè Albuquerque, da qual foi
•arrematante ílerníeivégildo Furtado de Men-
ilonça e Menezes, por preço e quantia de qua-
Iròcéntós i tim mil réis.—Anno do Nascinien-'to de Nosso Senhor Jesus Christo do mil oito-'centos e (iáaretita 'é novo*, aos trinta dias dó
mez de -março do dito aiino. nesta villa de Cam-
po-Maíòr cabeça áò comarca de Quixeramohim
da província do Ceará em -casas de morada do"doutor 

juiz muiVicipal e de orphãos Francisco
lie Assis .Bezerra e Menezes, onde eu escrivão'de sen ''cargo ao diante nomèad'ó, ini vindo -e
sendo áhi mandou dito juiz pétó porteiro Ma-
uüd Gomes da Silva, qúe Armasse uma mesa
'para elleito cie se proceder a 'arrematação do
uma escrava de nome Igíiacià pertencente a
José AH tonto RrMro Pacheco, é á orphã Anna
filhado finado José, Rufiuó Ribeiro de Albu-
querque, e sattsfaséndoó mesmo porteiro na
fôrma dò cstyiló entrou a pregoar em altas e
mtelligivèisvozes; dizendo ã tjúémqueira iau-
çar em uma escrava criolà de nome Ignácia
com idade de vinte átinos mais ou menos a
valiada por quatrocentos rriíi réis, pertencen-
te a Josó Antônio Pereira Pacheco e a Orphã
Áima filha do fallecido José Rufinô Ribeiro
de Albuquerque, e depois de repetir ó mesmo'
porteiro vários lanços, que lhe oífereceram di-
versas pessoas, se chegou a mesa, e disse ao
mesmo juiz que o maior lanço que achou so-
bre o referido lanço, fora de quatrocentos e
um mil réis, que lhe oíferecera Hermenegildo

Furtado de Mendonça e Menzes; a vista do que
mandou ó mesmo juiz que afírontasse e entre-
gasse o ramo, e logo passou o mesmo porteiro
a aíTróntàr a referida escrava, dizendo quatro-
centos e um mil réis me duo sobre a referida
escrava de nome lgnacia, ha quem mais dê,
chegue-se a mim que receberei seu lanço, af-
frónta faço porque mais não acho; e logo mau-
dóu dito juiz que entregasse o ramo por não
haver quem mais desse sobre o referido lanço.
E logo o dito porteiro entregou 0 ramo ao ar-
rematante Hermenegildo Furtado du Mondou-
ça e Menezes, e sefido dito arrematante dis
meias sisás dás vendas dos escravos, deixo
de apresentar 0 competente bilhete da meia
sisa, (lo qué eu escrivão dóu minha le. E logo
contou o importe dá referida arrematação da
quantia de quatrocentos e um mil réis,eni moe-
da papel.—A vista dó que houve o mesmo juiz
a referida arrematação por finda; e de tudo
liara constar* mandou lazer este terino, digo
esteafito énl (|ne assiguou couVò niesmo ar-
rematante, porteiro, testemunhas—• Antônio
José Monteiro Imberiba e Antônio Galdíno Sa-
raiva Leão—Eu JoséRaymohíio Façanha es-
crivão de orphãos vitalício rjue o escrevi.—
Assis Bezerra.— ílermeUcgililo Furtado de
Meudonçae Menezes—An tou ;«> José Monteiro;
Imbéritóa.—Antônio Gáldino Saraiva Leão.—
K m;Vis senão continha em dita arreiilátaçjn.
Ccrlilico íuais que dos autos cie inventario
d'aquel!e José RUirio Ribeirodé Albuquerque,
não consta o/a quantia pertencente a orphá An-
há íosse recolhida ao cofre dós orphãos. Ger-
tilico mais que das contas prestadas dós or-
phãós liihòs do talleciiííó consta sua setUen-
ça do theor seguinte:—Hei por tomadas as
presentes contas e as julgo por seaerça;
o esci
rido na petição de folhas, e igualmente para
o arrematante Hermenegildo Furtado de Men-
donça e Menezes, alM de recojher quanto an-
tesa juizo O importe dá arrematado por elle
feita da metade dá escrava lgnacia.—Quixe-
ramobim, Vinte e seis dé agosto de mil óitoeen-
los ciucoenta e seis.—Francisco de Farias Le-
mos.—E mafs senão ccjiuinha ná referida sen
tença. Cérlilico f^ue Os* termos de entrega da;

tel habilitado para fazer este recebimento,
como d'estes autos se conhece e por tel-o feito,
mandou o mesmo juiz para constar lavrar ó
presente termo em que com elle ássignou é
comigo Frartt.isco Antônio de Castro e Silva,
escrivão interino que o escrevi.—Mello Cama-
ra.—João Rodrigues Leite Pimenteí.—E mais
se nao continha em ditos autos relativamente
ao qúé nie foi ordenado na referida portaria
retro e dou fé.—Cidade dé Quixeramobirn
vinte quatro de março do 1808.—Escrevi e as-
signei.—Etri lé e testemunho de verdade ò
escrivão de órphão José Raymundo Façanha:,

6 prelo do Cearense tem-se prooecupado seria-
mente cm deprimir e chasqtiear do Sr. Francisco

.i i,. I-' ,José Pereira Pacheco.
O facto do Sr. Pacheco ter exercido ó cargo de

subdelegado de policia da Jubaia com energia, in-
dependência e dignidade, originou-lhe as iras de ai-
guem que á muito ali se constitúió potentado, fruin-
do interesses por via do sua omnipbíencià política»
uníca lei qúe ali teiü imperado h'a*quelle vásío dis-
tricto.. ,

Ú facto, poií?, do Sr. Pacheco nao ler servido de
autômato desse regulo, de aldeia—que inda infeliz*'
mente vae inascdteanão... originou-lhe essa serie
de aceusações banaes sem que uma só tivesse visos
de verdade.'Ó 

qiie é certo e bem sabido por todas as pessoas
gradas do termo de Marangúapcda capital o de
outras localidades, è que o Sr. Pacheco gosa geral
estima por seos nobres predicados; é üm cidadão
pacifico e prestanie. Excellente esposo e pae de fa-

XWM tí^MwM^Mn fun 
J?ôqVu"e-lmilia; «ogocmnle e agricul.or laborioso e honrado,^

ha prestado valiosos e importantes serviços gratuitos
n'ecsas épocas calamitosas de febres e cholera; como
no serviço pnbliço, quando encarregado da autori-
dade publica. È' incontestável o que temos refe-
rido em homenagam á verdade, o que só pòdeni
contestar esses entes eivados do mais vertiginoso es-
pirito áe partido. Áindã no cargo de subáeíegadô
de policia que ultimamente exercia da 3u_aiafpres-
tou importantes serviços % sen paia coadjuvan-

ordens do governo a cerca do
referida quantia é dò theór seguinte:—Ter- wu imporianies
mo dc entrega qúe assigno^U ojenente-còrónelí: do fielmente as 4 . . . .,
Hermenegildo Furtada de Mendonça è Mené-l! jecrú^mento. mo houve districto algum na pro-
zes#—\osseis dias do mez de outubro de vineia 'qne desse tão àvultaáo numero dcrecrütasé
mil oitocentos Cíncoentà e seis nesta cidade de sem que o 'governo despendesse, como de não ter-se
(Juixeramobim, provincia do Ceará, em casas recrutado indiVidüo que pozesse altegar isenção le-
de residência do actual juiz municipal e de ór- aI# ^ ftóo ^inda do ^ faMo soWrer ínvec-
phãos substituto,ó cidadão Miguel Alves de- livàs pelos rtlos;, céàr& v ^ 

mMello Câmara, onde eu escrivão interino deseu i.. .-..? .;( ;.. -à ,D .... ¦ " d,UUB"1
cargo iui vindo,ésendO ahi preseúte o tenen- or,&em em ter ioSr- Pacheco ° ^emmento de
te-coronel Hermenegildo Furtado dé Mendón- n?o respeitar alguns vagabundos, que então se
çjá e Menezes, que fora notificado pára compa- aclíav&o á serviço gratuito d*esse potentado, dos
i*ecer em juizo para o lim de entregar a quáil-1 quaes, o Si. Pacheco capturou alguns e muitissimos
tiâ de de duseutos mil e quinhentos réis que mais teria de capturar, se por Ventura alguém não»
tinha em seá poder da arrematação qúé fi- tivesse em boa fé deixado illudir-se de que tao pres-
zerá da escrava lgnacia pertencente aos ór- tante autoridade 'patrocinava mwiíwòsas / patranhà
phãos filhos do linado José Ruíino Ribeiro de; urdi(ja p^os ra'eios rnajs torpes e miseráveis que a.
Albuquerque, á elle Ordenou dito juiz W^i^ Ain-
lizesse entreiiáda dita quan ia, o nue elle te. , v , . / .. .„ ,:\ .. '• , ,.,«/.Lasc oiia^b*u 4 .Antnnrn \m& r? r\i da ao bnge, alguém illudido, proclamou em alto eentresandò-a iMmedlatamente em juízo, Lde, ^ . . b '. b , . . fl - ,' bomson... que esse potentado era um benemérito
como assim á entregou, para constar mandou
o mesmo juiz lavrar este termo em que cem
elle assiguóru—ku Francisco Antônio de Cas-
trO é Silva.Escrivão que o escrevi.—Mello Ca-
mâra _tierm'éuegildo Furtado dê Mendonça,
e Menezes. Certílico finalmente que o recebi-
mento dá referida quantia é do theor seguin-
te:—Termo dé recebimento que assigna João
Rodrigues Leite Pimenteí, casado com a her-
deirã Anná íilÉ dó iallecídoJosé Rufinô Ri-'
beiro de Albunderqüe.—Aos seis dias do mez
de outubro J&h Mil oitocentos cincoenta e seis
iiesta cidade de Quixeramobirn, provincia do
Ceará, eni casas1 de residência do actual juiz
municipal e de orphãos substituto o cidadão
Miguel Alves de Mello Câmara, onde eu escri-
vão interino dé seu cargo fui víndo,e sendo ahi
presente João Rodrigues Leite Pimenteí cá-;
sudó com a herdeira Antia Rita dos Anjos,!!-,
lha do finado José Ruíino Ribeiro de Albu-:
querque a elle entregou o dito juiz a quantia
de duséntos mil e quinhentos réis, que rece-
hera dó arreniatánte Hermenegildo Furtado
de Mendonça e Menezes, e que pertencia áquel-
Ia herdeira por lhe haver sido dada em he-
rança, como consta deste inventario, li por
estar o jnesmo João Rodrigues Leite Pimen-

da pátria. -.. mas perseguido pela policia, por ser
liberal...perseguição que deo origem d abandonar
ás suas lavouras I A verdade, 'porem, 

que não re-
conhece respeitos humanos quando è torturada seja
por quem quer que seja exige quo manifestemos
que nunca em tempo algum contou esse regulo tan-
ta gente, tantos trabalhos agrícolas, tanta colheita
ao tempo que se proclamava a perseguição da po-
licia da jubaia n'esse benemérito dà pátria.... que
em paga... havia recebido a palma do marlyribl..-
abandonando suas lavouras 11!

O facto da acre accusação'ao governo por haver
nomeado o Sr. Pacheco capitão da guarda nacional,
sendo elje já á muito tempo tenente, ê por certo uma
aceusação banal, éo despeito em delírio.

Ô Sr. Pacheco está muito acima d'esses seos
gratuitos inimigos, alguns dos quaes são indignos
de postos que exercem, e sabe-se de alguns o oomó
os obtiveram ...... l!*'Concluímos 

respondendo ao invento de que o
Sr. José de Mello viera a pouco a esta capital pre-
so como recruta.. e .r "Vil í '-_ '

O que sabemos de sciencia certa è que o Sr".
José de Mello veio à esta capital solicitar !a soltura
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de certos indivíduos que foram capturados eni via-
gem de regresso do Pirangi com um comboio de fa-
rinha do Sr. Mello, cujos animaes e cargas ficaram
á margem, pela arbitrariedade da escoJta da Paca-
tuba, que ns prendeo. O governo providenciou
pcremptoriamanlo aos reclamos do Sr. MeHqi sol-
laudo'os cargueiros presos inconvenientemente para
recrutas. Eis corno caem por ferra ns cavillnções
forjadas pelo vertiginoso systema de 'pnrtUlo contra
seus adversários. Nide-sc o que não terá dé hof-
frer o Sr. lUello, sé elle não oonslituir-tíeíiíiloiiialo
do regulo.

O amigo da verdade.

EDITAES-

Thezouraria Provincial.
•• J9. -15.—O Sr. inspector desta lhesouraria man-
da fazer publico que foi arrematado, p->r Joaquim Jo-
sé Barbosa, o disimo do gado vaceum, cavallar e
ínwár do município desta capital, ao presente anno
de-IS68.

Secretaria da thesouraria provincial do Ceará,
23 üeabril de -IS6S.

O official;
¦ , . •, • . . • 

, '• 
, . ,

Jorge Victor Ferreira Lopes Junwr.

$. 14.—ft-ordénrTdosr. inspector desta thesou-
raria se faz publico que no dia aO deste mez terá lu-
gar nova praça para arrernatação do disimo dogá-
do vacüm, cavallar e rhuar dos municípios dó Aqui-
raZ, Maranguape,BaturitéeCanindé,erneonsequen-'cia do Serem desvantajosos á fazenda os lanços havi-
dos na primeira praça.

As condições da arrernatação sãò «*is mesmas cons-
lautas'ttò edital de 28 de levereiro antecedente, sob
numero 9, fjüe corre «impresso nos jornaes diários
desta capital. ,

Às pessoas, pois, que pretenderem licitar na fe-
ferida arrernatação deverão comparecei* nesta llie-
souraria as-l-l horas do dia indicado.

Secretaria da thesouraria provincial dò ceará 14
deabailde-ises.

ANNUNCIOS.

RAPÉPRINCEZA
No ultimo vapor, chegou

este exellente rape, que se
acha á venda oo Propheta
pelo preço do costume.

Vende-se hacalháo (le
superior qualidade a W$:
rs; a barrica no armazém
de Augusto Carlos Rodri-
¦guési

Qtieni pegar, elevai a
praça dos voluntários n.I2,
um veado garàpú, grande
e muito manso* assignala-
do com duas pelladuras
nâs ahcás,ó qual desappare-
ceu hontem d'aquella prá-ca, seta generosamente re*
compensado.
Geara, 17 de ábríl dc 1868-

O 2o escriturai-lo, Servindo de oíficiàl,

Tristão ÜAraripe Macedo.

• '¦-' ¦•'.»).,:

Thezouraria de Fazenda.

Albano <& Irmão com-
prao patãeões e moedas de
ouro de qualquer qualida-de.

O abaixo assignado pre-
vine ao respeitável ipübli-
co d'esta cidade (onde tem
um pequeno estabeleci men-
to de molhados sob sua
guarda) que d'ora em di-
ante nao Ihç é possivel ven-
der mercadoria alguma fi-
ada.

Baturité 13 de abril de
1868.

Paulino Mendes Pereira

N*csta lypographia se di-
rá qtíerií contrata um mo-
qô\ para fazer cobrança no
interior «resta provínciadando írador.

6 BincIiaWlioaétlo^écIo Moníc
Júnior encarrega-se na corte de lóòos os negócios;
quer dc naturesa judiciaria, quer 

'administrativa,
relativos á sua profissão!dé advogado.

As incumbências dás províncias devem Vir acom-
panhadas das competentes ordens para pagamento
.das respectivas despesas. EsWiptorio.**^- Rua Dt-•REITÀ K. Í5.--1.0 ANDAR.

De ordem do Sr. inspector desta, thezouraria se
manda fazer publico que Estevão José Vieira, e
Francisco Vidal de Araújo, requererão aforamento
dé terreno da íègoajem quadro da exlincta Villa
de Arronches; o l°z=727 braças no higar déno-
minadò^Mudübim—, onde diz morar e ter planta-
ções, extremando dito terreno pelo lado do nascen-
le com a alagóa do Mudubim, pelo do poenfe com
a estrada velha de Maranguape, pelo do norte com
o terreno pertencente a Índia, Marcellina, pelo la-
do do siil com o terreno de íosé Üchoa: e o 2'°=:
50 braças de frente c 4ÓÓ de fundo na referida a-
lagoa, a unir-se com o carrego da Máraponga, ex-
tremando pelo lado do norte corri o terreno do Br.
Gonçalo de Almeida Souto, pelo do sul na dita ala-
gòa, pelo norte corri a estrada d'Arronches, e pelo
poente com o terreno de Marcai José de Miranda.

As pessoas que se julgarem prejudicadas, com
*a concessão de taíea terrenos, deverão comparecer

nesta thezouraria dentro do praso de 50 dias, con-
«lado desta data em diante, para fazer suas reclama-
ções.

Secretaria da thezouraria de fazenda do Ceará,
em i"T de abrii de i8GS.

illaiibelJosé Salgado Cou-
to por si, e por parte da viuva e herdeiros deWu ir-
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
qúe pessoa alguma Iara negocio eom bens de Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto corno alem
dese acharem alguns já pinhorados, acham-se todos
hypothecados aos annúnciantes por escriptura pu-
blica desde maio de -1861, e os vâo haver por meio
de accão competente, protestando reivindicar aquol-
les que por ventura já houverem sido vendidos'.

O amanuense, servindo d'official,

Quintino Augús'to Pamplona.

'Ceará, Sdc abril dè 1S68.

¦ÚmJl4m ^
7êf+XY>ÊM

-wMLatas com 1 libra
¦à W0O

á -IÍ7Ò0 ,

a laíjá - '

y£Qm > , ¦ , .
y'\ 1 libra de chá

Vende na rua da Palmah. 5<3 o
lUNGEUU.

Quintino A íigusto Pam-
plona declara que não fica-
rá responsável por nenhú-
ma quantia que, em seu
nome ou de sua familia pe-
dir sua escrava Margarida;
e bem assim por compra
que a mesma fizer.

f ranfcisco José d*Almeida
morador em Sobral, tendo enconVrado quem tenha
nome igual no seo, faz saber que d'iiujc em diante
assignar-se-ha •¦;¦,

Francisco de Â Imeida Monte.

LlBEtóADE
DE

.* » •» ••
Joaquim da Cunha Freire & trmárt, compram

por bom preço pára libertar aqui ou no Hio dc Ja-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra'.

Ác!iaiíiIo-se iIiM^oflvida a mocic-
dadeijue''n'esla praça girava sob a íirma—SàloáíÍo.
Souza & C.a—'em conseqüência dó fallecimenio do
sócio Francigc.o Luiz Salgado, osabaiko assignaríos,
sócios sobreviventes dá mesma firma, fazem publico
que em 30 de março proxiirio passado contraíram
com a Sr.a D.fl Virgínia da Rocha Salgado uma nó-
va sociedade commercial n-Mp mesma praça sob à
rasâo (fe^ViüVÁ Salgado, Suijza k C.ar=:a qiial (onia
a si a responsabilidade e liquidação do aciivob pas-
sivo d'.a^uclla extiiicta firma.

Ceará Gd'e abril de -ISÓS'.

Tose Luiz de Sòusà.
ioaquim da Rocha Wòuretrà timiok

SOVAS MEDIDAS E PEZOS EM DUAS LIÇÕES
POR

^^3T« ÍTA»
'íí' .»

Obra muito útil e necessária para a mocidade
vènde-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

¦ 
,

Geará.-Tif de O. Coiís.—IIüa Formou n. 89,


